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RESUMO 

As formas imaturas de Habronema muscae 

(Carter, 1861) Diesing, 1861 liberadas pelas fêmeas são 

descritas e definidas como larvas de primeiro estágio. É

proposta a técnica de UENO (1968) e UENO & GUTIERRES 

(1983) modificada, para evidenciar as larvas de primeiro 

estágio de H. muscae nas fezes dos equídeos, e esta téc- 

nica também é capaz de proceder o diagnóstico parasitológico 

da habronemíase gástrica causada pela espécie supra cita- 

da. Esta técnica apresenta o coeficiente de regressão linear 

de 77%, quando os seus resultados são comparados com o nú- 

mero de fêmeas adultas recuperadas à necrópsia. Foi deter- 

minada em 95,45% a prevalência de H. muscae parasitando o 

estômago de eqüinos no Estado de Mato Grosso do Sul, e 

apenas um animal apresentou-se parasitado por Draschia me- 

gastoma (Rudolphi, 1819). Foram feitas descrições morfológi- 

cas e morfométricas das formas imaturas parasíticas de H. 
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muscae: L3 inicial, L3 final, L4 inicial, L4 final e L5 ini- 

cial. Descreveu-se a morfogênese da porção labial da fase 

parasítica de H. muscae. 



SUMMARY 

The immature forms liberated by female Habronema 

muscae (Carter, 1861) Diesing, 1861 are described and de- 

fined as first stage larvae. A modified UENO (1968) and 

UENO & GUTIERRES (1968) technique is proposed to show these 

first stage larvae of H. muscae in horse faeces; this 

technique is also capable of carrying out the 

parasitological diagnosis of gastric habronemiasis caused by 

this species. The results of this technique show a 

coefficient of linear correlation of 77% when compared with 

the number of females recovered post-mortem. The 

prevalence of H. muscae was determined as 95,45% in the 

stomach of horses in Mato Grosso do Sul State while 

only one animal was found to be parasitized by Draschia 

megastoma (Rudolphi, 1819). Morphological and morphometric 

descriptions are given of the immature parasitic forms of H. 

muscae: L3 initial and final, L4 initial and final and L5 
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initial. The morphogenesis of the labial portion of the 

parasitic phase of H. muscae is also described. 



INTRODUÇÃO 

O parasitismo dos equídeos foi mencionado pela 

primeira vez por Hipócrates 480 a.c. (POYNTER, 1969), que 

fez referência à espécie atualmente denominada Okyuris 

equi. Os equídeos, sob o ponto de vista parasitológico, se

destacam entre os animais domésticos porque apresentam a 

maior e mais diversificada fauna de helmintos parasitos; 

LICHTENFELS (1975) agrupa-os em 75 espécies distribuídas 

em 28 gêneros. 

A importância dos diferentes grupos de helmintos 

parasitos na saúde dos equídeos é bastante abordada na 

literatura e o grupo que apresenta maior volume de estudos e 

relatos é o do gênero Strongylus spp, que por realizar 

extensas migrações teciduais durante o período prepatente 

determina manifestações clínico-patológicas das mais 

diversas, podendo, inclusive, determinar a morte do animal. 

Porém, na maioria das vezes, os parasitos 

determinam apenas manifestações subclínicas que por não 



apresentarem reações orgânicas precisas da entidade mórbida,

não lhes é dedicada a atenção devida e são, por vezes, até

mesmo, menosprezados. Neste aspecto se destaca a

habronemíase gástrica, que ao contrário da forma cutânea, 

possui menor causuística, quando consideramos os relatos na 

literatura, apesar de ambas as formas serem causadas por 

espécies dos gêneros Habronema spp DIESING, 1861 e 

D r a s c h i a  sp  CHITWOOD & WEHR, 1934. 

A habronemíase gástrica dificilmente é 

diagnosticada clinicamente por falta de constatação de 

manifestações clinico-patológicas. Em decorrência desse 

aspecto, existe uma quantidade muito pequena de artigos 

abordando a habronemíase gástrica. Por outro lado, há um 

maior volume de trabalhos sobre a habronemose cutânea, que 

apresenta alteração clínico-patológica externa e de fácil 

constatação. 

O gênero Habronema s p p ,  no estágio adulto, se 

caracteriza pelo parasitismo da mucosa gástrica, 

especificamente na região glandular. O gênero Draschie sp  

produz nódulos na submucosa onde os parasitos se agrupam em 

número elevado. Apesar destes habronematines possuirem uma 

ampla distribuição geográfica, poucas referências sobre 

aspectos de biologia existem, especialmente sobre a fase 

parasítica. 
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Com relação ao diagnóstico laboratorial da 

habronemíase gástrica não há descrições sobre a detecção de 

formas embrionária nas fezes, quer sejam ovos ou larvas; 

apesar de ser ponto de convergência de que estas devam 

estar presentes nas fezes para infectarem os hospedeiros 

intermediários. Em função deste aspecto do ciclo biológico 

a técnica preconizada para o diagnóstico parasitológico 

da habronemíase gástrica é relativamente antiga, demorada e 

trabalhosa, exigindo certo grau de treino do técnico para a 

sua execução. 

Nos últimos anos estivemos necropsiando animais 

parasitados por Habronema muscae (Carter, 1861) Diesing, 

1861 no Estado de Mato Grosso do Sul, e frente à prevalência 

encontrada resolvemos por desenvolver esforços na deter- 

minação de uma técnica de diagnóstico laboratorial para a 

habronemíase gástrica por entender que uma das fases essen- 

ciais para o combate ou controle de um agente patogênico, 

passa necessariamente pela obtenção de uma técnica de 

diagnóstico segura, simples, de fácil execução e de baixo 

custo. Com Isto caminharemos para uma melhor efetividade no 

controle e tratamento do agente. 

O presente trabalho aborda a prevalência da 

habronemíase gástrica no Estado de Mato Grosso do Sul, 

descreve as formas embrionárias de H. muscae, propõe uma 

nova técnica laboratorial para o diagnóstico parasitológico 



de rotina da habronemíase gástrica e apresenta alguns dados 

novos quanto à morfologia das formas parasíticas imaturas 

de Habronema muscae. 



REVISÃO DE LITERATURA 

geográfica é H. muscae, seguida da D. megastoma 

(DRUDGE, 1956; FOSTER, 1936; GAUR & REDDY, 1978; HERD &

A habronemose dos equídeos domésticos, em suas 

diversas formas, é causada por dois gêneros da sub-família 

Habronematinae Chitwood & Wehr, 1932: Draschia sp Chitwood & 

Wehr, 1934 e Habronema spp Diesing, 1861, ambos bem estabe- 

lecidos e aceitos pelos taxonomistas modernos. No primeiro 

gênero apenas uma espécie é citada como parasita de equídeos 

Draschia megastoma (Rudolphi, 1819), e três no segundo 

gênero, parasitando equídeos domésticos as espécies: Habro- 

nema muscae (Carter, 1861) Diesing, 1861; Habronema majus 

(Creplin, 1849) Ransom, 1911 (sin. Habronema microstoma) e Ha- 

bronema tyosenense Yamaguti, 1943. Esta última espécie foi 

descrita apenas uma vez parasitando equídeos na Coréia e, 

segundo ARUNDEL (1985), após a descrição não foi mais re- 

latada. 

Das espécies citadas, a de maior distribuição 



DONHAM, 1981; JESUS, 1963; LICHTENFELS, 1975; LYONS et 

al., 1983; MFITILODZE & HUTCHINSON, 1982; PANDEY et al., 

1981; PERDIGON & VISO, 1981; RAI; 1958 e 1960; REINEMEYER 

et al., 1984; SEDDON, 1967 e WADDEL, 1969). A espécie H. 

majus, embora quando relatada apresente prevalência ele- 

vada, suplantando inclusive a espécie D. megastoma, 

porém, estes relatos são escassos o que deixa dúvidas sobre 

a sua real distribuição geográfica (Quadro I). 

A espécie H. muscae é a de maior prevalência 

dentre todas as espécies causadoras de habronemíase 

gástrica dos equídeos. Assim, FOSTER (1936) e FOSTER & ORTIZ 

(1937), no Panamá, constataram índices de 63 e 74% em dois 

levantamentos sucessivos em equídeos: WADDEL (1969), em 

Queensland, examinando 280 animais estabeleceu em 72%, 

PANDEY et al. (1981), no Marrocos, observaram 95% dos 

animais parasitados. RAI (1960), na Índia, detectou H. 

muscae em 95% dos animais necropsiados: LYONS et al. (1983) 

e REINEMEYER et al. (1984) constataram, respectivamente, uma 

prevalência de 38 e 71% em equídeos nos E.U.A.. 

KLEI et al. (1984) consideram a habronemose 

como um sério problema nos E.U.A. devido, sobretudo, à falta 

de informações sobre a ocorrência desta infecção sob 

diferentes condições de manejo, bem como de estudos 

detalhados sobre o ciclo biológico deste parasita e, ainda, 

pela ausência de pesquisas sobre a patogênese associada ao 



estágio larval, o que torna o problema, portanto, digno de 

estudo. 

O desenvolvimento dos habronematines parasitas de 

equídeos domésticos, desde o embrião liberado pela fêmea 

até o adulto estabelecido no estômago, recebeu sua primeira 

contribuição importante quando CARTER (1861) in JAGANNA- 

THAN (1980) descreveu um nematoda presente na cabeça de 

moscas capturadas em Bombaim, que na época julgou tratar-se

de um nematoda adulto, bissexuado parasita de insetos. Esta 

foi a primeira vez que se relatou o envolvimento de um 

hospedeiro intermediário no ciclo biológico da espécie H. 

muscae.

O ciclo da H. muscae foi estudado por RANSOM 

(1911 e 1913) in HILL (1918); HILL (1918); BULL (1919); 

ROUBAUD & DESCAZEAUX (1922); o da H. majus por HILL (1918); 

BULL (1919) e ROUBAUD & DESCAZEAUX (1922a e 1922b) e da 

D. megastoma por HILL (1918); BULL (1919) e ROUBAUD & DES- 

CAZEAUX (1922a). 

Foi RANSOM (1913) in HILL (1918) o primeiro a 

elucidar o ciclo do H. muscae e sua inter-relação com a Mus- 

ca domestica L. 1758. LINSTOW (1875) in BULL (1919) descreve 

a ocorrência de uma larva de nematoda obtida em formas adul- 

tas de Stomoxys calcitrans Geoffroy, 1762, a qual conside- 

rou semelhante áquelas obtidas em Musca domestica, 

identificando como Filaria stomoxeos. 



RANSOM (1913) in BULL (1918) descreveu o ciclo 

da H. muscae da seguinte maneira: "os embriões de H. 

muscae passam ao exterior com as fezes dos equídeos; nas fe- 

zes são, provavelmente, ingeridos por larvas de Musca spp.

Na larva do muscídeo o embrião ganha a cavidade do corpo, 

onde passa ao seu estágio larvar, e por fim atinge o está- 

gio final {sexto segundo RANSON (loc cit)} quando a mosca 

emerge do pupário". Estes dados foram confirmados por BULL 

(1918).  

MELLO & CUOCOLO (1943b) demonstraram que a 

infecção das larvas da mosca com embriões da H. muscae 

ocorre pela ingestão passiva e que este fato ocorre do 

segundo ao quarto dia de vida da larva de Musca spp. 

A infecção do equídeo ocorre quando a larva 

infectante é depositada pelos muscídeos sobre a região 

peri-oral do equídeo e este ingere a larva. SILKIN (1956), 

HILL (1918) e ARUNDEL (1985) considera que a ingestão das 

moscas, quer vivas ou mortas, seja a mais importante via de 

infecção para os equídeos. 

Após a infecção, as larvas infectantes atingem 

o estômago, onde evoluem para o estágio adulto (FADOK & 

MULLOWNEY, 1983; HILL, 1918 e JESUS, 1963). Neste período da 

evolução, poucas informações e descrições morfológicas das 

formas imaturas são disponíveis na literatura. LYONS et 

al. (1983) e PANDEY et al. (1981) apenas relataram a 



presença de formas imaturas, sem descrevê-las. O único 

registro com descrição das formas imaturas de H. muscae 

foi realizado por RAI (1960), no qual o autor esclarece que 

o relato é apenas superficial. 

Um aspecto importante do ciclo biológico da H. 

muscae, diretamente relacionado ao diagnóstico parasitoló- 

gico laboratorial, é sobre a definição da natureza do 

embrião. BULL (1919), MELLO & CUOCOLO (1943a e 1943b) e 

MELLO (1946) se referem ao estágio inicial liberado pela 

fêmea simplesmente como embrião. DESCAZEAUX & MOREL (1933a 

e 1933b), PIRES (1938), DRUDGE (1956), SILKIN (1956), 

MARBAC (1963 e 1974), WADDEL (1969), LICHTENFELS (1975) e 

GEORGI (1980) aludem ao estágio inicial como ovo. Outros 

autores se posicionam ambiguamente considerando como ovo 

ou larva (HILL, 1918; REBHUN et al., 1981 e SOULSBY, 1982). 

FADOK & MULLOWNEY (1983) e ARUNDEL (1985) 

informaram apenas que as fêmeas de habronematines produzem 

larvas. Não forneceram, porém, dados sobre as características 

morfológicas ou discutiram a natureza destas formas 

iniciais. Nos trabalhos de DESCAZEAUX & MOREL (1933b), 

ROUBAUD & DESCAZEAUX (1922a) e SOULSBY (1982) há informações 

sobre medidas de ovos de H. muscae. 

MELLO & CUOCOLO (1943b), após uma série de 

trabalhos sobre habronemose, concluem que: "são improfícuas 

as tentativas no sentido de se detectar os ovos dos 
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helmintos ou seus embriões nas fezes dos animais 

parasitados". Também, GEORGI (1980), informa que os ovos 

raramente são encontrados nas fezes, até naqueles animais 

com pesada infecção. Observação semelhante foi realizada por 

PALLARES et al. (1971) que trabalhou com animais parasitados 

e não detectou ovos ou larvas de Habronema spp nas fezes 

dos animais, mesmo após numerosos exames. 

DRUDGE (1956) expressou opinião de que a não 

detecção dos ovos embrionados (sic) pelas técnicas de flu- 

tuação seriam decorrentes do fato destes não flutuarem 

prontamente. REBHUN et al. (1981) justificaram que a não 

detecção de ovos ou larvas de habronematines nas fezes dos 

equídeos parasitados seria devido à destruição das mesmas 

pelas técnicas de flutuação. 

Contundente, porém, foi a afirmação de DESCAZEAUX 

& MOREL (1933a): "alguns autores pretendem que o exame 

microscópico das fezes permita encontrar ovos, provavelmente 

eles nunca praticaram esse exame". 

MELLO & CUOCOLO (1943a) e SALES & JANSEN (1945) 

atribuíram a DESCAZEAUX & MOREL (1933a) a primazia na 

indicação de uma técnica de diagnóstico laboratorial para a 

habronemíase gástrica dos equídeos: o xenodiagnóstico. Este 

termo foi originalmente proposto por BRUMPT in DESCAZEAUX & 

MOREL (loc cit) para denominar uma técnica de diagnóstico 

de Trypanosoma cruzi Chagas, 1909 a qual utiliza triatomí- 
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neos que, por serem os hospedeiros intermediários naturais, 

facilitam a detecção do agente patogênico. A técnica ori- 

ginal do xenodiagnóstico sofreu sucessivas modificações, 

propostas por MELLO & CUOCOLO (1943a), SALES & JANSEN 

(1945) e, também, por FREITAS & MARTINS (1948) e MARTINS & 

FREITAS (1949), visando facilitar a criação e captura das 

moscas, após a emergência do pupário. 

Outra técnica de diagnóstico da habronemíase 

gástrica, foi descrita por JESUS (1963), a qual o autor 

denominou como método de diagnóstico direto. A técnica 

consiste em administrar 5 a 10 litros de uma solução de 

bicarbonato de sódio a 2% à temperatura de aproximadamente 

36ºC, através de sonda naso-esofágica, em animal 

previamente mantido em jejum. Após 30 a 60 minutos, aspirar- 

se o máximo possível da solução em uma bandeja e procura- 

se as formas adultas dos habronematines que tenham sido 

recuperadas. Esta técnica é mencionada por DESCAZEAUX & 

MOREL (1933a), sendo que os autores atribuem a concepção da 

técnica a HODKINGS (1921). 

ARUNDEL (1985) afirmou que, em virtude da 

habronemíase gástrica raramente causar manifestações 

clínicas e, pelo fato de que o xenodiagnóstico é 

extremamente difícil de ser executado, a infecção pode ser 

considerada como destituída de meios de diagnóstico. 
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As manifestações clínicas e/ou patológicas 

causadas pelos habronematines parasitas de equídeos são 

denominadas, genéricamente, de habronemose, independente 

do gênero envolvido, e ainda, a denominação clínico- 

patológica é em função da localização anatômica do

parasito, p.ex: habronemose conjuntival, habronemose cutâ- 

nea, habronemose pulmonar, etc.. 

Com exceção da habronemíase gástrica, que é 

causada por espécimens adultos, todas as demais 

manifestações são determinadas por formas imaturas, que, 

após a instalação da larva infectante em lesões ou regimes 

suscepitíveis, podem persistir viáveis, porém não 

completam o desenvolvimento (ARUNDEL, 1985; JESUS, 1963; 

LICHTENFELS, 1975; MARBAC, 1963 e 1974; PERDIGON & VISO, 

1981 e SLOCOMBE, 1985). 

JESUS (1963) constatou que os casos de 

habronemíase gástrica com pesada infecção, quer seja por H. 

muscae ou D. megastoma, frequentemente resultam em ema- 

ciação, mesmo naqueles animais mantidos sob condições de ma- 

nejo consideradas ótimas. O mesmo autor relatou mortes por 

gastrite aguda causada por H. muscae. 

As alterações anatomopatológicas no estômago 

variam de gastrite difusa e gastrite ulcerativa até 

nódulos granulomatosos de considerável tamanho. Estas 

variações estão em função das espécies envolvidas. Aquelas 
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determinadas por H. muscae e H. majus em altas infecções po- 

dem causar gastrite catarral com secreção de espessa ca- 

mada de muco e, especialmente a H. muscae, pode causar he- 

morragias e úlceras (ARUNDEL, 1985; JESUS, 1963; CRAWFORD, 

1926 e REDDY et al., 1976) 

Todas as espécies de habronematines parasitas de 

equídeos são hematófagas. Larvas e adultos de H. muscae 

fixadas e distribuídas por toda a porção glandular do 

estômago, determinam uma irritação constante da mucosa 

resultando em uma gastrite difusa (CRAWFORD, 1926; JESUS, 

1963: REDDY et al, 1976 e SLOCOMBE, 1985). 

A espécie H. majus apresenta um comportamento 

diferente da anterior. As formas jovens e adultas se 

agrupam em uma área restrita da mucosa, geralmente na 

junção das porções glandular e não glandular, determinando, 

no ponto de fixação, uma depleção circulatória local, que 

resulta em uma necrose focal com consequente erosão da 

mucosa e exposição da submucosa à contaminação bacteriana 

(BULL, 1919; JESUS, 1963 e REDDY et al. 1976). 

Por outro lado, na espécie D. megastoma, as 

formas infectantes penetram em grupos na mucosa, onde desen- 

volvem-se até o estágio adulto. A irritação progressiva, 

quer seja pela presença física ou pela excreção de 

catabólitos pelo parasita, causa sucessivas reações 

teciduais, originando um nódulo que pode tornar-se 
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abscedado devido à infecção bacteriana secundária (BULL, 

1919: CRAWFORD, 1926: JESUS, 1963: MACRUZ et al., 1981;

PERDIGON & VISO, 1981: REDDY et al., 1976 e SLOCOMBE, 

1985). 

REDDY et a1.(1976) descreveram, macroscópica e 

microscópicamente, lesões relacionadas a D. megastoma, no 

fígado, rins, baço, linfonodos mesentéricos e estômago. 

MARBAC (1963 e 1974) atribuiu aos habronematines, 

quando localizados no estômago, a capacidade de determinar 

ataques intermitentes de cólica, queda de pêlos, depressão 

do apetite e debilidade. 

A habronemose cutânea é caracterizada por lesão 

do tipo granulomatosa ulcerativa, com múltiplos focos de 

necrose coagulativa, envolvidos por infiltrado eosinofílico 

e neutrofílico. Essas lesões apresentam a superfície 

ulcerada, geralmente com acentuado prurido, onde podem ser 

isoladas formas imaturas do parasito. As lesões são 

exuberantes, apresentam exudação constante e se restringem 

mais ao abdômem, prepúcio, glande do pênis e membros 

(ARUNDEL, 1985: DATTA, 1933; FADOK & MULLOWNEY, 1983; 

FERREIRA & MELLO, 1948; HERD et al., 1981 e PEREIRA et 

al., 1949) e se caracterizam pela ocorrência estacional 

correlacionada com a incidência de moscas. 

PIRES (1938) listou 63 denominações populares 

para a manifestação cutânea da habronemose, faz comentários 
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que permitem estabelecer parâmetros para o diagnóstico 

diferencial com diversos outros agentes. 

O fator predisponente para a instalação das 

larvas é a existência de lesão na pele, isto porque não há 

penetração ativa do agente (Van SACEGHEN, 1917 in PEREIRA & 

MELLO, 1948 e FADOK & MULLOWNEY, 1983) 

PEREIRA et al. (1949) descreveram experimento 

sobre o desenvolvimento sequenciado da reação inflamatória 

devido à invasão do tecido cutâneo por larvas de H. 

muscae, desde a inoculação até a regressão da reação. PI- 

RES (1938) ressaltou a importância do aporte constante de 

larvas para a manutenção e expansão da lesão. Este aspecto 

vem explicar a informação de HERD et al. (1981) de que as 

lesões cutâneas tendem a regredir no inverno. Isto se deve a 

diminuição da população de muscídeos neste período. SHILKIN 

(1956) concluiu que o tecido de granulação formado pela 

migração das larvas de habronematines é de difícil

cicatrização. 

PEREIRA & MELLO (1948) demonstraram ser 

indispensável a concomitância de três fatores na produção da 

habronemose cutânea nos equídeos: em primeiro lugar é 

necessário que haja um ferimento na pele do animal, que o 

número de larvas infectantes depositadas sejam em número 

suficiente para iniciar a lesão e, finalmente, que o animal 

tenha predisposição para o desenvolvimento desta forma 

parasitária.
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Com relação à predisposição individual, FADOK & 

MULLOWNEY (1983) sugerem o envolvimento de reação de 

hipersensibilidade do animal aos antígenos larvais. Os 

autores justificam que muitos equídeos são expostos às 

moscas infectadas e apenas um grupo desenvolve a lesão 

cutânea, isto é, apenas os animais susceptíveis permitiriam 

a instalação e evolução da lesão. 

As larvas, ocasionalmente, infectam a membrana 

nictante ou mesmo a conjuntiva, produzindo granulomas de 3 

a 4 mm, determinando lacrimejamento profuso e outros sinais 

de irritação local (ARUNDEL, 1985; JOYCE et al., 1972 e 

REBHUN et al., 1981). Outras áreas do corpo do animal podem 

albergar larvas infectantes, tais como, pulmões, fígado e 

encéfalo (MAYHEW et al., 1982 e REDDY et al., 1976). O

diagnóstico da habronemose cutânea é feito clinicamente 

considerando o aspecto da lesão, história clínica e biópsia 

(FADOK & MULLOWNEY, 1983). 



MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho foram utilizados 22 eqüinos, sem 

raça definida, com idade variável entre 4 e 16 anos, 

portadores de infecção parasitária naturalmente adquirida, 

dos quais, vinte foram doados com finalidades diversas ao 

curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) por regimentos de cavalaria do 

exército, localizados no Estado de Mato Grosso do Sul. Es- 

tes animais estavam sendo criados em regime extensivo 

antes da doação; os dois outros animais foram recebidos 

para necrópsia pelo serviço de ambulatório do Hospital Ve- 

terinário da UFMS. 

A realização do trabalho deu-se no Hospital

Veterinário e no laboratório de Parasitologia Veterinária da 

UFMS. 

Para a pesquisa de formas embrionárias de Habro-

nema muscae, utilizou-es de um animal não pertencente ao 

grupo acima descrito, sacrificado e necropsiado com finali- 
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dades didáticas do qual retirou-se o estômago imediatamente 

após o sacrifício, antecedido por ligadura das extremidades 

pilóricas e duodenal. O estômago foi aberto longitudinalmen- 

te pela curvatura maior e o seu conteúdo esvaziado em 

bandeja e a mucosa lavada e raspada para a coleta imediata 

de todas as formas adultas de Habronema spp. Os exem- 

plares foram coletados em placas de Petri contendo solu- 

ção de NaCl a 0,85%. Terminada a coleta todos os exem- 

plares foram identificados a nível de gênero, com auxí-

lio de microscópio ótico, e transferidos para tubos de cen- 

trífuga contendo solução de NaCl a 0,85% e mantidos em es- 

tufa com temperatura constante de 37ºC durante 24 

horas. 

Após esse período as formas adultas foram 

retiradas dos tubos e identificadas a nível de espécie, 

tomando-se o cuidado para não provocar a agitação e com isto 

ressuspender o sedimento. Os tubos permaneceram por 15 

minutos em superfície firme para permitir a sedimentação e 

então o sedimento era aspirado com auxílio de pipeta de 

Pasteur para exame ao microscópio, entre lâmina e lamínula. 

Nos animais envolvidos foram realizadas três 

amostragens de fezes, sendo as amostras coletadas direta- 

mente do feto, duas em dias anteriores ao sacríficio e a 

terceira no ato da necrópsia. O material foi levado 

imediatamente ao laboratório para processamento. Os animais 
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identificados pelos números 568, 105, 638 e 242 foram 

submetidos apenas a duas coletas, por terem sidos recebidos 

em estágio terminal. O animal identificado com o número 

003 foi submetido apenas a uma coleta, pois foi a óbito 

logo após o recebimento. 

Para o diagnóstico parasitológico da habronemíase 

gástrica causada por H. muscae empregou-se a técnica de 

Baermann modificada por UENO (1968) e UENO & GUTIERRES 

(1983), utilizando-se 3 gramas de fezes e, após a introdução 

do saquinho com a amostra no tubo, o volume de água era 

completado até o volume desejado, isto é, até a completa 

imersão da amostra. Tomou-se o cuidado para que a 

extremidade livre da gaze não fosse demasiadamente grande 

pois isto poderia propiciar uma grande superfície para a 

evaporação da água e consequente diminuição do volume ideal 

para a execução do exame. 

O tubo contendo o material de exame era deixado 

em repouso por 24 horas à temperatura ambiente (média de 

22°C), quando, então, o saquinho era, cuidadosamente, 

retirado para não ressuspender o sedimento depositado no 

fundo do tubo. Com uma pipeta de Pasteur todo o sedimento 

era aspirado e transferido para lâminas de microscopia (50 

x 75 mm) com lamínula de tamanho compatível com o volume do 

material a ser examinado e observado ao microscópio para 

contagem das larvas de H. muscae. 
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Os animais foram sacrificados com um tiro de arma 

calibre 22 na região frontal e a necrópsia, realizada pelas 

técnicas usuais empregadas em anatomia patológica. 

A abertura do estômago foi no sentido 

longitudinal da curvatura maior e todo o conteúdo esvaziado 

em balde com capacidade para 20 litros, assim como o 

material proveniente do raspado e lavado da mucosa. 

Homogeinizava-se todo o material e procedia-se a coleta de 

uma amostra equivalente a 10% do volume total, seguida de 

lavagem com água corrente com utilização de peneira (ABNT 

100, Tyler 100, com 0,149 mm de abertura) e fixação em 

formol a 5% a quente (temperatura em torno de 70 a 80°C). 

A amostra fixada foi processada para separação e 

coleta dos espécimens de Habronema spp com auxílio de 

estereomicroscópio. Os exemplares coletados eram conservados 

em álcool 70º GL para estudos taxonômicos. 

Os estômagos dos animais de número 112, 211, 241 

e 324, após raspagem, foram levados ao laboratório para 

recuperação de formas imaturas. Para tanto foi utilizada a 

têcnica de DUNN (1931) modificada, a qual consiste em 

colocar o estômago evertido sobre um suporte de arame, de 

tal maneira que fique suspenso verticalmente dentro de uma 

cuba cilíndrica de vidro, medindo 20x30 cm, contendo 

solução de NaCl a 0,85%. A mucosa gástrica permanecia 

livre facilitando a migração das formas imaturas, se 

presentes. 
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O aparato era introduzido em aparelho de banho- 

maria com temperatura constante de 45ºC, para manter a 

temperatura da solução contida na cuba em torno de 37°C, 

durante 3 horas. Findo este período de imersão do órgão, 

este era desprezado e a solução, colocada a sedimentar por 

30 minutos. O sobrenadante foi descartado por sifonagem e 

o sedimento fixado em formol a quente de tal maneira que a 

concentração final da solução de formol fosse a 5%. A 

coleta das formas imaturas foi realizada em estereomicroscó- 

pio sendo as mesmas conservadas em álcool a 70° GL para 

estudos taxonômicos. 

Os procedimentos para os estudos taxonômicos

foram realizados segundo os descritos por LICHTENFELS 

(1975), e a nomenclatura empregada para estruturas morfoló- 

gicas, a adotada por ANDERSON, CHABAUD & WILLMOTT (1974). 

Os desenhos foram executados com auxílio de 

câmara clara empregando-se a técnica do meio tom (half

tone) e as fotografias foram tomadas em microscópio ótico 

com acessórios para interferência de fase. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

FÊMEAS DE H. muscae. 

1- DESCRIÇÃO DAS LARVAS DE PRIMEIRO ESTÁGIO LIBERADAS PELAS

Das fêmeas de H. muscae, mantidas em solução 

de NaCl a 0,85% a 37ºC de temperatura, obtiveram-se, no 

sedimento, numerosas formas larvárias que, ao microscópio 

ótico, apresentaram lentos movimentos serpenteantes ou 

pendulares, o que lhes possibilitava deslocamento pelo campo 

de observação. Estas formas larvárias são alongadas, 

{103,98 (± 9,95) mµ de comprimento}; robustas, {7,8 (± 0,83) 

mµ de largura}, e tem a extremidade anterior arredondada e 

a posterior afilada. Apresentam-se completamente envoltas 

por uma fina e delicada membrana translúcida, o que lhes 

confere um maior comprimento (112,68 (± 10,06) mµ}, (figuras 

2 e 3). 

No terço anterior do corpo, a 36,3 (±  7,7) mµ da

extremidade anterior, há uma estrutura refringente que, ao 
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ser observada com a objetiva de 100x, evidencia uma formação

vesicular com pouca diferenciação, o que não permite maiores

definições sobre sua morfologia, no entanto, pela sua 

localização, parece tratar-se do primórdio do poro excretor. 

O corpo, como um todo, apresenta granulações distribuídas 

uniformemente e com quatro estruturas refringentes, assim 

ordenadas: duas menores na extremidade anterior e duas 

maiores na extremidade posterior. 

A extremidade anterior apresenta um conjunto de 

estruturas, assim dispostas: na região antero-ventral, um 

gancho oral dotado de movimentos rápidos de adução e 

abdução; na região antero-dorsal, três proeminências

esclerotizadas que apresentam refringência e estão dispostas 

no sentido céfalo-caudal; e na região ventral, quatro pares 

de ganchos esclerotizados, também, refringentes, em que o 

primeiro par apresenta maior proximidade entre si do que 

o quarto par, o que lhe dá uma configuração de "V" invertido 

(figuras 1, 2 e 4). 

As medidas obtidas neste trabalho coincidem 

apenas com àquelas obtidas por BULL (1919), as quais Foram 

80 a 110 mµ para o comprimento, 6,6 a 12 mµ para a largura;

e diferem das de HILL (1918) 40-50 x 10-13 m µ ; ROUBAUD & 

DESCAZEAUX (1922) 65-70xi0 m µ , e das de DESCAZEAUX & 

HOREL (1933a e 1933b) 50-60x8-10 mµ. 
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HILL (1918) comenta sobre a existência de 2 a 3 

núcleos no corpo do embrião (sic), o maior deles dis- 

tando de 33 a 36 mµ da extremidade anterior; que pela 

localização, parece tratar-se do primórdio do poro excretor. 

Assim sendo, apesar das medidas de comprimento da larva, 

segundo o autor acima citado não coincidirem com as obtidas 

em nosso trabalho, esta, em particular, curiosamente é 

coincidente. Isto deve decorrer do fato de que as 

medidas relatadas por HILL (loc cit) se mostram 

conflitantes, assim para um comprimento de 40 a 50 mµ, a 

porção medial pode estar a 33 ou 36 mµ. 

ROUBAUD & DESCAZEAUX (1921), descrevem o embrião 

(sic) de Draschia megastoma imediatamente após a in- 

gestão deste por larvas de Musca sp. A descrição apre- 

senta similaridades morfológicas com as larvas de H. mus- 

cae aqui descritas, tais como, comprimento, largura, gan- 

cho cefálico e os pares de ganchos ventrais, os quais os 

autores denominam de "armadura basal" em forma de "V". 

Alguns autores atribuem o "status" de ovo ou 

embrião à primeira forma evolutiva não parasítica de H. 

muscae, porém pelas decrições acima podemos atribuir o 

"status" de larva de primeiro estágio, a qual é envolta pela 

membrana vitelínica o que lhe permite movimento próprio. 

ROUBAUD & DESCAZEAUX (1921 e 1922) fazem analo- 

gias sobre os filarídeos e os spirurídeos, principalmente 
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quanto ao aspecto evolutivo. Esta comparação é útil para 

entendermos o porquê da e×istência do envoltório na larva da 

H. muscae. SAYERS et al. (1984) afirmam que o envoltório de 

muitas espécies de filarídeos é retido após o nascimento 

(Wuchereria bancrofti, Brugia spp, Loa loa) mas em 

outras as microfilárias deixam o útero livres de envoltório 

(Dirofilaria sp, Onchocerca spp). 

McLAREN (1972) discute a origem da bainha

presente nas microfilárias, como uma retenção da membrana 

vitelínica do oócito primário. 

Segundo esta linha de raciocínio, as estruturas 

refringentes, observadas ao microscópio ótico, presentes na 

extremidade posterior das larvas de H. muscae podem 

corresponder, por analogia, às células "G" das microfilá- 

rias. 

2-TÉCNICA DE DIAGNÓSTICO LABORATORIAL DE HABRONEMÍASE 

GÁSTRICA CAUSADA POR H. muscae. 

Após definirmos que as fêmeas de H. muscae são 

larvíparas e que as larvas de primeiro estágio apresentam 

motilidade suficiente para o seu deslocamento, 

procuramos evidenciar estas formas nas fezes expelidas 

pelos equídeos (figura 3 e 4). Utilizamos, para tanto, 
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técnicas apropriadas para a pesquisa de larvas nas fezes, 

entre estas, optamos pela técnica de UENO (1969) e UENO & 

GUTIERRES (1983). 

Os resultados obtidos podem ser observados na 

tabela 1, onde constata-se que dos 17 animais examinados, 

13 (76,47%) apresentaram, pelo menos, um resultado positivo 

e apenas 4 (23,52%) expressaram negatividade em todas as 

repetições realizadas. Se considerarmos que, de três destes 

animais, não foram recuperados exemplares fêmeas e sim 

machos e/ou formas imaturas (tabela 2), e ainda, que a 

maioria dos animais apresentava uma parasitíase com 

pequeno número de parasitos à necrópsia, podemos inferir 

pelos resultados obtidos que a técnica empregada possui, 

independente de análise estatística prévia, uma boa 

segurança para o diagnóstico da habronemíase gástrica 

causada por H. muscae. 

Para efeito de análise estatística, não 

utilizamos os dados dos seguintes animais: nº 568, 638, 730, 

242 e 003. Os três primeiros por não terem sido recuperadas 

exemplares fêmeas, e o quarto por ter apresentado os três 

exames negativos. Isto porque, pelo modelo estatístico 

empregado exige-se que as variáveis tenham valor 

diferente de 0. O último animal, também, não foi incluído 

porque para a tabulação dos dados relativos ao número de 

larvas, utilizamos a média aritimética das três repetições, 

e este animal foi examinado apenas uma vez (tabela 3). 
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Por estarmos utilizando dados obtidos por conta- 

gens optamos por transformá-los pela fórmula: 

n'= √  n + 0,5

onde: 

n' = variável transformada. 

n = variável observada em experimentação. 

Pela correlação do número médio de larvas com o 

número de fêmeas recuperadas à necrópsia determinou-se o 

índice de 77% para o coeficiente de regressão linear, o 

que indica uma alta eficiência da técnica proposta. O 

coeficiente de determinação foi estabelecido em 59,4%, 

donde podemos depreender, que por este índice, a variação na 

contagem de larvas está, principalmente, em função da 

relação linear entre o número de fêmeas e o número de larvas 

(GOMES, 1985). 

O teste F foi determinado em 14,6067 ao nível de 

α = 0,01, o que implica em dizer que há uma probabilidade de 

1% dos resultados terem sido obtidos casualmente. 

Com finalidade de estimar o número de fêmeas, 

utilizando como referêncial o número de larvas recuperadas 

pela técnica de diagnóstico proposta, empregamos o modelo 

matemático descrito em ZAR (1974), que é: 

onde: 

Y= a + b.x + Sy.x. 
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proposta. 

Y = ao número de fêmeas. 

X = ao número de larvas recuperadas pela técnica 

a = a intersecção da reta no eixo Y e foi deter- 

minada em 1,63951. 

b = a inclinação da reta em relação ao eixo X e 

foi determinado em 0,67348. 

Sy.x = erro padrão da estimativa, estabelecido em 

0,99808. 

Concluímos ser possível estimar o número de 

fêmeas de H. muscae, através do número de larvas de

primeiro estágio recuperadas pela técnica proposta, 

estando o mesmo numa relação de 1,6 fêmeas para cada larva 

recuperada. 

As vantagens da técnica laboratorial ora pro- 

posta, sobre a única técnica testada para o diagnóstico 

laboratorial da habronemíase gástrica, são  : 

a- Rapidez: o processamento completo do 

xenodiagnóstico é de 7 a 8 dias (MELLO & CUOCOLO, 1943), e 

o da técnica ora proposta é de apenas 24 horas. 

b- Praticabilidade 1: o xenodiagnóstico necessita de 

cuidados com a manutenção da umidade ideal e temperatura 

constante para o desenvolvimento das larvas de mosca, o que 
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implica, na necessidade de utilização de equipamento 

bioclimático. A técnica proposta, com exceção das precauções 

iniciais não necessita cuidados com a manutenção. 

c- Praticabilidade 2: no xenodiagnóstico há necessida-

de de se dissecar os dípteros individualmente para eviden- 

ciação das larvas de Habronema spp. Na técnica proposta o 

exame se faz simplesmente pela observação do sedimento ao 

microscópio. 

d- Facilidade: para a realização do xenodiag-

nóstico o técnico deve ter habilidade na criação de insetos. 

Para a execução da técnica proposta não se exige habilidades 

especiais, apenas capacidade de manipular o microscópio 

ótico. 

A detecção de larvas de Habronema spp em 

fezes de equídeos £oi considerada improfícua por MELLO & 

CUOCOLO (1943), mesmo após terem realizado exames em 138 

casos positivos de habronemíase gástrica, utilizando a 

técnica do xenodiagnóstico. As técnicas utilizadas foram, 

segundo os autores, desde o exame direto de fezes, entre 

lâmina e lamínula, até diversos processos de enriquecimento. 

REBHUN et al. (1981) atribuem a destruição dos ovos e 

larvas pelas técnicas de flutuação à obtenção de resultados 

negativos. 
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GEORGI (1980) fotografou ovos (sic) de 

Habronema spp, porém obteve o material do estômago de ani- 

mal necropsiado. Esse autor afirma que os ovos (sic) rara- 

mente são encontrados nas fezes, mesmo naqueles ani- 

mais pesadamente infectados. Esta afirmativa é coinci- 

dente com a de SOULSBY (1982) de que os ovos e larvas 

(sic) não são prontamente encontrados nas fezes. 

Tudo leva a crer que a não detecção, por diversos 

autores, das formas infectantes de Habronema spp, para o 

hospedeiro intermediário, foi em decorrência do fato de que 

os mesmos desconheciam que estas formas eram larvas. Em vis- 

ta disto, foram empregadas, sem sucesso, técnicas de 

flutuação de ovos (MELLO & CUOCOLO, 1943 e REBHUN et al. 

1981), e a não evidenciação de larvas, talvez esteja 

relacionada ao peso específico e também à motilidade das 

mesmas. 

Apesar de termos utilizado apenas amostras de 

fezes frescas, coletadas e processadas imediatamente, obser- 

vamos que as fezes podem ser conservadas em geladeira (5°C) 

por até 15 dias, sem interferir no resultado do exame. 

Este lapso de tempo é mais do que suficiente para o 

processamento laboratorial de qualquer amostra. 

3- PREVALÊNCIA DE Habronema muscae EM EQÜINOS NO ESTADO DE 

MATO GROSSO DO SUL. 
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Dos 22 animais necropsiados, 21 (95,45%) estavam 

parasitados por H. muscae, com níveis variando de 01 a 84 

exemplares, recuperados na amostragem de 10% do conteúdo 

gástrico, as formas adultas foram identificadas pelos mesmos 

caracteres e atributos utilizados por LICHTENFELS (1975). 

MELO & RIBEIRO (1977) registraram a ocorrência das três es- 

pécies de habronematines parasitas de equídeos no então 

Estado de Mato Grosso (que atualmente compreende os Estados 

de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul). No presente trabalho 

não se constatou a presença de H. majus, e apenas um 

animal apresentou um pequeno nódulo (2,7 x 2,2 x 0,8 cm) 

causado por Drachia megastoma, este nódulo albergava 

169 exemplares. 

Relatos sobre a prevalência do gênero Habronema 

spp parasitando equídeos, obtidos através de necrópsia são 

praticamente inexistentes no Brasil. O único relato 

disponível é o de LANFREDI (1983) que trabalhando com 

a descrição de clatostomíneos relata a presença de H. 

muscae em 40% dos animais. MELLO & CUOCOLO (1943) e SALES 

& JANSEN (1945) determinaram a prevalência de habronematines 

parasitas de equídeos, respectivamente, em 68,65 e 97,70%; 

utilizando para isto a técnica do xenodiagnóstico. 

Os demais relatos sobre habronemíase gástrica dos 

equídeos são restritos ao registro de ocorrência dos 
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referidos parasitos através de lista  s de helmintos 

parasitas de animais em dada região (PINTO & ALMEIDA, 1935; 

FREITAS, 1957; FREIRE, 1967; MELO & RIBEIRO, 1977; COSTA et 

al., 1979; CARNEIRO et al., 1980 e DUARTE, 1981). 

A prevalência registrada, apesar de elevada, é 

perfeitamente compatível com aquelas encontradas na 

literatura, principalmente as que dizem respeito as regiões 

tropicais. 

Embora tenham sido feitos registros sobre a ocor- 

rência de H. majus no Estado de Mato Grosso do Sul (MELO & 

RIBEIRO, 1977), não acusamos a sua presença nos ani-

mais necropsiados. 

4- DESCRIÇÃO DAS FORMAS PARASÍTICAS IMATURAS DE H. muscae. 

A técnica de DUNN (1931) modificada, apresenta 

maior eficiência (93,3%) na recuperação de formas parasíti- 

cas imaturas (L3 final e L4 inicial), do que o raspado e 

lavado da mucosa gástrica (Tabela 4). Isto se deve ao 

fato de que, as formas jovens estão localizadas, profundamen-

te, entre as vilosidades da mucosa, enquanto que as formas 

de adultos jovens e adultos apresentam maiores porções do 

corpo livres sobre a mucosa. As formas parasíticas imaturas 

recuperadas foram: L3 inicial, L3 final, L4 inicia], L4 fi- 

nal e L5 inicial. 
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4.1- LARVAS DE 3º ESTÁGIO INICIAL: 

Apenas uma larva de 3º estágio inicial foi 

recuperada e esta apresentou as seguintes medidas: 

comprimento 2,9 mµ, largura 64,58 mµ, comprimento do esôfago 

270,5 mµ, comprimento do vestíbulo 81,25 mµ, largura do 

vestíbulo 12,5 mµ, e distâncias do anel nervoso à extremida- 

de anterior e da abertura anal à extremidade posterior de 

216,66 e 175 mµ, respectivamente. 

A extremidade anterior apresenta-se arredonda, e 

levemente achatada na abertura oral. O vestíbulo é 

cilíndrico e a cápsula bucal bem definida. O esôfago não 

mostra diferenciação entre a porção glandular e não glandu- 

lar. A extremidade posterior apresenta uma estrutura 

arredondada guarnecida de processos espinhosos. Não foi 

observado o poro excretor, isto atribuimos à ação da 

solução de fenol alcoólico que diafanizou o espécimen em 

excesso. 

As descrições morfológicas acima coincidem com 

aquelas de RANSOM (1913) in HILL (1918), HILL (1918) e 

BULL (1919), porém as medidas são diferentes das 

mencionadas pelos dois últimos autores citados: coincidindo 

apenas com as de RANSOM (loc cit). 
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4.2- LARVAS DE 3º ESTÁGIO FINAL: 

O maior número de formas parasíticas imaturas 

recuperadas foram de larvas de 3º estágio final (fig 5 e 6). 

Estas caracterizam-se, morfológicamente, por apresentarem a 

extremidade anterior arredonda, cápsula bucal cilíndrica 

relativamente longa e com dentes, esôfago sem diferenciação 

entre as porções glandular e não glandular. Não se visuali- 

zou órgãos reprodutivos e a extremidade caudal é guarnecida 

por estrutura semicircular, contendo pequenos espinhos. 

A morfometria obtivemos os seguintes resultados: 

comprimento total 3,22 (±  0,33) mm, largura 90,38 (±  18,95) mµ

comprimento do vestíbulo 56,81 mµ, largura do vestíbulo 4,92 

mµ, comprimento do esôfago 903 (±  95) mµ, distância do anel 

nervoso à extremidade anterior 157,57 mµ, distância do poro 

excretor à extremidade anterior 209,84 mµ e distância da 

abertura anal à extremidade posterior 138,46 mµ. Não 

constatamos na literatura qualquer descrição sobre esta 

fase do desenvolvimento da H. muscae. 

BULL (1919), JESUS (1963) e WADDEL (1969) 

descreveram parcialmente a morfologia de larvas recuperadas 

de lesões diagnosticadas como de habronemose cutânea, 

porém, as medidas não coincidem com aquelas, por nós 

obtidas, para larvas de 3º estágio.
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4.3- LARVAS DE 4º ESTÁGIO INICIAL: 

Esta fase evolutiva é facilmente reconhecível 

pois apresenta a cutícula, do estágio anterior, destacada 

do corpo (fig. 7 e 8), inclusive com o processo espinhoso 

da extremidade caudal, característico de 3º estágio. Deve 

se ressaltar que a extremidade caudal da larva de 4º estágio 

inicial não apresenta qualquer processo espinhoso. A porção 

anterior, vista lateralmente, é arredondada, com uma pequena 

proêminencia dos lábios em forma de anel. O vestíbulo é 

cilíndrico com cápsula bucal bem evidente e com dentes 

localizados próximos a abertura oral. No esôfago não 

constatamos divisão entre as porções glandular e não 

glandular, e nesta fase, também, não foi possível distinguir 

qualquer órgão reprodutivo. 

As medidas obtidas foram: comprimento total 3,42 

(± 0,225) mm, largura 117,6 (± 12,34) mµ, comprimento do 

vestíbulo 49,07 mµ, largura do vestíbulo 8,3 mµ, comprimento 

do esôfago 950,91 (± 0,444) mµ, e distâncias, do anel 

nervoso à extremidade anterior e da abertura anal à 

extremidade posterior de 153,7 e 119,38 mµ, respectivamente. 

RAI (1960) descreveu formas imaturas da H. mus-

cae que ele considerou de 4º estágio, suas medidas dife- 
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rem, porém, daquelas por nós obtidas. Não observamos a es- 

trutura denticular (fringed tip) na extremidade da cauda, 

que o referido autor registrou e apresentou em figura. 

4.4- LARVAS DE 5º ESTÁGIO INICIAL  : 

As formas nessa fase evolutiva estão envoltas 

pela cutícula do estágio anterior, excluindo-se este 

aspecto, são semelhantes aos adultos, exibem nítido 

dimorfismo sexual (figs. 9, 10, 11 e 12); contudo não 

possuem, ainda, atividade reprodutiva. 

Os exemplares machos apresentam o gubernáculo 

parcialmente esclerotizado, porém, não apresentam, ainda, 

expansão da asa caudal. Nos demais caracteres, machos e 

fêmeas são semelhantes aos adultos. Visualiza-se perfei- 

tamente a diferenciação entre as porções glandular e não 

glandular do esôfago. 

A morfometria desses exemplares foi a seguinte: 

comprimento total 8,18 (± 0,88) mm, largura 148,0 (± 29,07) 

mµ, comprimento do vestíbulo 70,42 mµ, largura do vestíbulo 

12,67 mµ, comprimento do esôfago 1,80 (±  0,121) mµ, distân- 

cia do anel nervoso à extremidade anterior é de 250 mµ e a 

distância do poro excretor à extremidade anterior de 341,54 

mµ. 
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Com exceção das medidas de alguns caracteres, 

as descrições morfológicas feitas por RAI (1960) para o 5º

estágio são coincidentes com aquelas por nós apresentadas. 

Também, neste estágio, não observamos a estrutura denticular 

(fringed tip), descrita pelo autor, na extremidade pos- 

terior do nematoda. 

4.5- MORFOGÊNESE DOS LÁBIOS DE H. muscae  : 

Atualmente, a maioria dos trabalhos sobre 

taxonomia de nematodas parasitos de animais apresenta des- 

crições sobre o corte "en face". Por pensarmos que esta 

abordagem é importante e, inclusive, pode ser adotada na 

prática para estudos sobre habronemose cutânea, decidimos 

H. muscae.

empregá-la para estudo comparativo das fases evolutivas de 

Considerando que o gênero Habronema spp possui 

uma configuração labial bastante complexa na fase adulta e 

que, portanto, a morfogênese deste órgão pode nos 

fornecer subsídios para incluí-lo como caracter de peso 

no estudo taxonômico evolutivo do gênero. 

No estágio de L3 inicial a abertura oral é 

circular e a cápsula bucal apresenta circunvoluções suaves 

(fig. 13a). Por sua vez, o estágio L3 final a abertura oral 
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apresenta-se ovalada, com discreta insinuação dos lábios e a 

cápsula bucal apresenta circunvoluções acentuadas (fig. 13b). 

No estágio seguinte, L4 inicial (fig. 13c), já se visualiza 

o lobo principal, medial, dos lábios, e os lobos laterais 

se restringem a pequenas elevações no bordo da abertura 

oral, sendo que a cápsula bucal nesta fase adquire a 

configuração circular presente no estágio adulto. 

O processo de diferenciação dos lábios é 

progressivo. No estágio de L4 final e L5 inicial o lobo 

principal se torna bastante conspícuo e apresenta, gradual- 

mente, mais estruturação e complexidade (figs. 13d e 13e), 

e os lobos laterais acentuam a diferenciação, até 

atingirem a configuração observável no estágio adulto (fig. 

13f). 

A descrição do corte "en face" da fase adulta 

do gênero Habronema ssp pode ser encontrada no artigo de 

CHABAUD (1975), porém a nossa descrição é a primeira sobre 

as fases parasíticas imaturas. 



CONCLUSÕES 

1- A espécie H. muscae (Carter, 1861) Diesing, 

1861 é larvípara; as fêmeas liberam larvas no 1º estágio de 

desenvolvimento, que são excretadas nas fezes dos equídeos. 

2- A técnica descrita por UENO (1968) e UENO & 

GUTIERRES (1983) é indicada para o diagnóstico da 

habronemíase gástrica dos equídeos, causada por H. muscae. 

Esta técnica apresentou coeficiente de Regressão Linear de 

77%. 

3- É possível estimar o número de fêmeas de H. 

muscae presentes no estômago de um equídeo, utilizando 

resultado obtido pelo processamento das fezes, pela técnica 

supra citada. Determinou-se a relação de 1,6 fêmeas para 

cada larva recuperada. 

4- São descritas, morfológicamente, as formas 

parasíticas imaturas da H. muscae, nos estágios de: L3

inicial, L3 final, L4 inicial e L5 inicial. 
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5- Após a descrição da morfogênese da porção 

labial de H. muscae, é possível a determinação do estágio de 

formas parasíticas imaturas, pelo exame de cortes en face. 

6- Estabeleceu-se, pela primeira vez, em 95,45% a 

prevalência da habronemíase gástrica em equídeos, causada 

por H. muscae, no Estado de Mato Grosso do Sul. 

7- Nos eqüinos necropsiados não foi constatado o 

parasitismo por H. majus (Creplin, 1849), e, apenas, um 

animal foi encontrado parasitado por Draschia megastoma 

(Rudolphi, 1819). 
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APÊNDICE 



QUADRO 1. Distribuição geográfica de habronematinaes parasitos de equídeos. 

= Habronema muscae ;  = H. majus ;          = Draschia megastoma e = Habronematinae. 



54 

Fig. 1-2. Habronema muscae, larva de primeiro estágio. 1. Porção anterior vista late- 
ral. 2. Vista lateral. 

Fig. 3-4. H. muscae, larva de 1º estágio, isolada das fezes. 3. Vista lateral, X843. 
4. Porção anterior, vista lateral, X898. 

Fig. 5-8. H. muscae, formas imaturas, vista lateral. 5. Larva de 3º estágio final,
porção anterior. 6. Larva 3º estágio final, porção posterior. 7. Larva 4º estágio
inicial, porção anterior. 8. Larva 4º estágio inicial, porção posterior.
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Fig. 9-12. H. muscae, 5º estágio inicial. 9. Porção anterior, vista lateral. 10.

Fêmea, vulva na porção medial do corpo, vista lateral. 11. Macho, porção posterior,

v i s ta  ven t ra l .  12. Fêmea, porção poster io r ,  v i s t a  l a t e ra l .  

Fig. 13a-f. H. muscae, corte "en face". a. Larva 3º estágio inicial. b, Larva 3º

estágio final. c. Larva 4º estágio inicial, d. Larva 4º estágio final. e. Larva 5º

estágio i n i c i a l .  f .  adulto.  
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Tabela 1. Recuperação de larvas de primeiro estágio de H. 

muscae pela técnica de UENO (1968) e de UENO & GUTIERRES

(1983) nas fezes d e  17 equinos. 
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Tabela 2. Resultado da recuperação de formas parasíticas de

H. muscae, em amostra de 10% do conteúdo gástrico de 17

equinos previamente testados para diagnóstico laboratorial

de habronemiase g á s t r i c a .  
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Tabela 3. Dados utilizados p a r a  análises estatísticas dos 

resultados obtidos pela técnica de recuperação te larvas

de primeiro estágio de H. muscae e, também, da recuperação

de fêmeas a necropsia. 

Tabela 4. Resultado  da  recuperação  de formas parasíticas

imaturas de H. muscae do estômago de equinos pela técni-

de DUNN (1931) modificada. 


